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É o momento para amadurecimento do emprego de princípios, cláusulas gerais, 
conceitos legais indeterminados, e da sedimentação dos contornos e alcance dos 
direitos previstos na legislação. 

Sem segurança jurídica, em um modelo de responsabilidade civil aberta como a 
brasileira, não é viável a elaboração de critérios minimamente seguros relativos ao 
juízo meritório de reparação de danos, tão pouco qualificar, com mínimo de rigor, 
determinado evento como produtor de danos na esfera jurídicos dos indivíduos, 
o que resulta, em efeito cascata, dificuldades na precisão da extensão e liquidação 
do dano. 

Em nosso sentir, a tendência da responsabilidade civil brasileira, nas próximas 
décadas, será a de se transformar em um modelo de “responsabilidade civil mode-
radamente aberta ou mitigada”, isto é, limitar a reparabilidade de danos, a partir da 
sedimentação de critérios estabelecidos na jurisprudência e/ou por meio de reforma 
legislativa95. 

Muito embora vivamos num cenário no qual a Constituição Federal é pródiga na 
garantia de inúmeros direitos, é preciso dar o passo seguinte ao do reconhecimento 
dos direitos, e agora trabalhá-los a partir da sedimentação de seus contornos e alcan-
ces, para que a responsabilidade civil possa atuar adequadamente, separando, a par-
tir de critérios objetivos, o que, efetivamente, é tutelado pelo ordenamento jurídico 
nacional e o que não passa de mera bagatela. 
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